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			“Aprendizado se inicia no nascimento. O indivíduo passa a integrar-se numa sociedade complexa, onde um é diferente do outro, ainda assim há normas que devem ser cumpridas. Conforme passam os dias, o entendimento começa a fluir passo a passo, com a pessoa adquirindo aprendizado e se adequando à cultura no mundo em que está inserida. Podemos dizer que algumas regras são básicas e fundamentais para o convívio social. O objetivo deste livro é dar ideias e orientar como se posicionar em meio ao mundo conturbado, cujas mudanças culturais são aceleradas. O que foi ontem pode não ser no dia seguinte. Dessa forma, não existe uma receita única no processo educacional. A interação social e a busca de novos caminhos devem ser constantes. Esperamos que o leitor seja privilegiado em aprender um pouco mais com este trabalho, porém, nem esta ou outra obra poderá ser o final para uma educação de qualidade”.


			— Prof. Eli Souto de Proença 


		




		

			


			Reflexão e definição


			Quando se observa qualquer grupo social dentro de determinada sociedade, seja família, igreja, escola ou clube, verifica-se a existência de regras e procedimentos padronizados, cuja importância estratégica é manter a organização do grupo e a satisfação frente às necessidades dos indivíduos que dele participam.


			O conjunto de regras e procedimentos padronizados socialmente, reconhecidos, aceitos e sancionados pela sociedade, tem grande valor social e é denominado instituição social.


			Assim, instituição é o que está instituído, constituído, sedimentado na sociedade. São os modos de pensar, de sentir e de agir que as pessoas encontram preestabelecidas, cuja mudança se faz lentamente, sempre com dificuldades, devido à complexidade da mente humana. Portanto, as instituições sociais servem principalmente como um meio para atender às necessidades da sociedade.


			As instituições sociais servem também de instrumento de regulação e controle das atividades humanas.


			No estudo das instituições sociais, dois aspectos devem ser levados em conta: a diferenciação entre grupos e instituição; e a interdependência entre as instituições. 


		




		

			Introdução


			Quando estudamos sobre o comportamento humano, desvendamos algo maravilhoso, porque falamos de um complexo divino. Procuramos nesta obra, além de tomar como base teorias de magníficos autores de relevantes estudos sobre o desenvolvimento do indivíduo, trazer também reflexões teológicas, até porque a escrita bíblica data de milhares de anos, com ensinos e contextos que parecem tão atuais, como se tivessem sido escritos hoje. 


			Portanto, o objetivo é desvendar, através deste trabalho literário reflexivo, um aprendizado que venha somar e auxiliar essa riqueza tão importante que são as crianças, a semente preciosa plantada através do amor e germinada dentro do lar.


			Não é preciso ser um gênio para decifrar algo tão interessante assim; basta ver com os olhos da sensibilidade o movimentar de uma criança. 


			Nós, adultos, não temos lembrança, mas desde o momento do ato sexual, a corrida para fecundar o óvulo e a glória do nascimento, a criança enfrenta constante luta na busca da independência. Conforme vai crescendo, ela quer sair do colo da mamãe e ganhar o seu próprio espaço no chão, onde se esforça para engatinhar, procurando apoio em alguma coisa para ficar em pé. Alguns começam dentro dos seus próprios berços, onde arriscam os seus primeiros passos, quando se seguram na guarda do berço e, em pé, sustentando seu frágil corpinho, descobrem que ali não é mais o seu lugar. Querem ganhar o chão e continuam buscando auxílio em alguma coisa para se levantar, insistindo até se colocarem em pé, seja através da parede ou de móveis quaisquer. Arriscam os primeiros passos e, em seguida, querem correr. Nesse momento, é importante a atenção dobrada de quem está cuidando, mesmo assim os tombos são inevitáveis.


			Isso não é história de ficção, mas realidade, muito bem vista pelos pais, que orgulhosos se expressam: 


			— É o andar do Papai! 


			Ouve-se do outro lado: 


			— Não! É o andar da Mamãe! 


			É uma das fases mais importante da vida dos pais. São tempos áureos, que passam como uma nuvem, deixando muitas saudades.


			Por isso devemos estar atentos, pois, desde os primeiros dias de vida, a criança deve ser envolvida num clima de amor, todavia conhecendo também os primeiros passos da disciplina.


			Em hipótese alguma pensamos em dar palmadas, naquele bumbum tão macio que dá mais vontade de morder — o que não fazemos, é claro —, mas enchemos de beijos e muito carinho. 


			Quando conversamos com o neném, parece que não, mas ele nos entende muito bem. Pesquisas indicam, que desde a gestação, a criança tem a sensibilidade de sentir o vínculo afetivo, o que a fortalece em desafiar aquilo que está oculto, estimulando a sua inteligência. 


			Portanto, basta usar pequenos gestos de comunicação para que a criança compreenda se estamos gostando ou não das suas atitudes. 


			Veja um fato interessante: 


			


			Um lindo bebê brincava no colo do papai e dava tapa no seu rosto, e o papai aceitava sem esboçar nenhuma reação — ao contrário, se alegrava com isso. Quando tinha vontade de atirar algum objeto no chão, a criança fazia sem nenhum temor, e tanto o papai quanto a mamãe achavam graça, mas os anos passaram e também aquela fase do bebê. Os pais, já não achando graça naquelas ações, começaram a intervir. A criança, como estava acostumada a não ser repreendida, passou a desafiar os pais, tornando-se rebelde, arrogante, querendo a volta do seu reinado. Aí vem a indagação:  O que levou a essa postura?  Será que era cedo demais para ensinar essa criança? E seus pais agiram certo? Não. A criança consegue entender se as suas ações são corretas ou não, dependendo da maneira como está sendo instruída. 


			“A arte de amar se completa no momento de educar.”


			Nem sempre estamos preparados para enfrentar determinadas situações e nos perguntamos: O que devo fazer? 


			Não há como impedir a criança de dar tapinha em nosso rosto, pois é o que eles mais gostam de fazer, além de puxar os nossos óculos, cabelos, o botão da blusa... Enfim, a criança quer descobrir o seu mundo. Trata-se de uma ação constante, afinal tudo é novidade e diversão. 


			Pois bem, é nessa descoberta que a criança precisa aprender o seu limite. E mais: ela está ansiosa para novos desafios. 


			No caso do “tapinha no rosto”, temos que mostrar que isso não é bom, porque isso combina mais com violência do que com carinho. Como explicar? Através de gestos. Afinal, dar tapa no rosto não é legal. Então, podemos fazer um teatrinho, aquele chorinho bem falso, com simples gestos, mas de relevante convencimento, e a criança passará a perceber que não está sendo agradável. Se for preciso falar, que seja uma voz firme, não aos gritos, mostrando um semblante sério. A criança com certeza vai fazer beicinho para chorar — não tem problema, o importante é que ela está recebendo o ensino. 


			Portanto, são métodos que podemos praticar de uma maneira simples, carinhosa e com resultados satisfatórios.


		




		

			Fundamento — Imprescindível na constituição da vida


			Regras são essenciais no âmbito educacional. Portanto, essa formação intelectual não é apenas pensar e fazer, porque o que for feito gera consequências. Essa racionalidade é óbvia. Não é um ato isolado; alguém irá sofrer ou se alegrar com uma decisão tomada. Mas não é o caso de ficar arriscando acertar o alvo. Nesse caminho nos deparamos com mentes desiguais, e esse processo exige muito dos interlocutores. É o processo que mexe com o emocional, e gerenciar as emoções exige equilíbrio, para não gerar decisões infundadas. Repensar as ações sempre gera novas estratégias. 


			É comum encontrarmos grupos de pessoas e ouvir os seus contos. Sempre aquele que está falando é convincente de que estava certo. Dificilmente dizem que estavam errados e não deveriam fazer tal coisa. Não. Sempre foi o mais esperto e dominou a situação. 


			Muitas vezes somos equivocados em nossa razão, a razão do eu, o que alimenta o nosso ego, nos dando convicção das nossas ações. 


			A decisão está dentro do ser humano. Para ele, sempre é a verdadeira, e quando menos se espera se está num beco sem saída, mas feliz é aquele que cai em si e retorna para onde estava, ou seja, reconhece o erro e procura refletir sobre ele, numa atitude humilde, pacientemente procurando por mais informações. Agora, aquele que não cai em si, porque é impedido pela arrogância, e toma decisões precipitadas pode ter final trágico. 


			Há um provérbio bíblico que diz: 


			“O homem de ânimo precipitado exalta a loucura, mas o paciente é sábio em entendimento” (Provérbios 14, 29).


			A frase popular “Fulano entrou pelo cano” sempre é falada quando algo não deu certo. 


			Esse ditado pode acontecer com qualquer pessoa, pois faz parte da vida, acertar, ou errar, mas, ao se sentir nessa situação, convém parar e refletir, porque não sabemos o que vamos encontrar do outro lado. Se temos conhecimento do que vamos encontrar podemos tomar a decisão mais sensata em continuar ou recuar.


			É bom que se entenda que recuar numa situação não é o mesmo que fugir do problema. Os problemas devem ser enfrentados e equacionados. Recuar, nesse caso, é analisar, estudar formas de como trabalhar a situação. É o mesmo que resolver uma operação matemática: quando se chega a um determinado ponto e não sabemos onde estamos, então o melhor é voltar e refazer os cálculos, até finalizar a equação. 


			Sendo assim, devemos tomar cuidado e ponderar as nossas decisões. Muitas vezes, o que parece ter fundamento pode ser pedra de tropeço, a qual causará prejuízos no decorrer do tempo. 


			Todo processo de construção tem a necessidade de estar fundamentado sobre um alicerce, e essa construção acontece desde os primeiros dias de vida. São essas ações que norteiam a educação para a sociedade e no trabalho do dia a dia, onde se exige atenção, porque não se trata de ciências exatas, mas de humanas, o que requer sempre a autoanálise, para saber se estamos sendo coerentes ou inconsistentes com aquilo que estamos fazendo. 


			É muito importante saber que não se alcança resultado da noite para o dia. Passo a passo, a eficácia da vida saudável vai acontecendo.


			 Essa questão também não envolve o poder aquisitivo das pessoas, mas a conscientização responsável em querer desfrutar de uma qualidade de vida saudável. Muitas famílias com poucos recursos, mas sempre ativas no processo de aprendizagem, seja por meio de leituras ou até mesmo de programas televisivos da área da educação, conseguem construir lares de qualidade.


			Convém ressaltar que a participação em reunião escolar é o momento importante onde se pode extrair conteúdo valioso para os seus lares. Por isso, a equipe escolar, em especial o diretor e o coordenador pedagógico, deve programar o seu discurso, conscientizando os pais, principalmente, no que tange às questões que vêm sendo observadas no decorrer do bimestre. É equivocada a ideia de que reunião de pais é somente para informar as notas e faltas dos alunos. Os pais precisam ouvir palavras de alento e incentivadoras para se sentirem importantes na sua participação no processo de ensino-aprendizagem, que consequentemente será aplicado na educação dos filhos. Os resultados serão valiosos.


			Infelizmente, há outras famílias, que estão completamente indiferentes ao convívio da sociedade, ou aquelas que estão mais preocupadas com os seus bens financeiros e deixam os seus filhos a cargo da escola, de vídeos em redes sociais, cujos bons costumes vão se corrompendo, e o final é o clima de desconforto, intrigas entre si e sérios prejuízos emocionais.


			Quando convivemos em um ambiente estruturado, procuramos autoreeducar, corrigindo passos destoados no dia a dia. O conhecimento que estamos adquirindo faz com que esse processo seja ainda mais dinâmico, procurando cada vez mais desfrutar da nossa autonomia, com a capacidade para decidir sobre o que é melhor para nós, agindo conscientemente e reflexivamente dentro do nosso espaço, e nunca nos dando por acabados, porque todo ser humano é inacabado; ele precisa ter sempre a consciência da sua evolução. 


			A experiência de vida é muito importante entre o jovem e a pessoas com mais idade. 


			Ouvindo o estudante de gerontologia, ciência que estuda o processo de envelhecimento, que, em pesquisas para escrever a sua monografia, investigou vários jovens entre 15 e 18 anos de idade, buscando conhecer a visão deles através de uma dinâmica de grupo, os quais falaram sobre as suas percepções sobre o tema proposto: a velhice. 


			Os resultados fizeram surgir conhecimentos e questionamentos, alguns com uma visão mais ampla sobre a velhice, descrevendo histórias sobre a experiência de vida, e outros que achavam um certo exagero as medidas cautelares dos mais velhos. Na verdade, para entender a grande mudança da vida jovem para a vida adulta, somente quem já passou por essa transição, porque o jovem vê a velhice como algo bem distante, mas, conforme o tempo vai passando, o seu raciocínio passa a entender o quanto sua mente era infantil em tempos passados. É quando chegam a saudade e as lembranças das belas histórias de aventuras, o que podemos dizer: doces loucuras. 


			Quanto mais tempo de vida, mais experiências e, consequentemente, uma visão mais equilibrada dos problemas que nos rodeiam. 


			Quando terminamos a pós-graduação  em Psicopedagogia Clínica e Institucional, aprendemos com os nossos professores algo importante sobre o processo de ensino-aprendizagem. Seja por uma questão de diversidade ou dificuldade, o educador logo percebe que as crianças não aprendem do mesmo jeito, e conforme se dá o amadurecimento, cada um se desenvolve expressando a sua característica. Isso porque o ser humano tende, por natureza, ao conhecimento.


			Portanto, a experiência faz a diferença, tanto é que comumente ouvimos a frase: “Queria eu ter trinta anos com a experiência que tenho hoje”. No entanto, não devemos ficar nos culpando pelos erros do passado. Devemos reconhecer que não somos perfeitos, e a intenção foi sempre fazer o melhor, o que nos leva à compreensão dos momentos difíceis pelos quais passamos.


			O estudante de Direito, desenvolvendo seu trabalho de estágio, entrou em uma prisão e, dentre os detentos, viu alguns idosos. Ele ficou pasmo, porque, na sua concepção, não entendia por que uma pessoa experiente, que poderia dar bons conselhos, estava em situação de vergonha. Quando o estudante teve a oportunidade de entrevistar um desses detentos, ambos ficaram desconsertados — o jovem estudante por estar frente a um senhor de cabelos brancos, e o próprio detento por estar frente a um jovem com idade para ser o seu filho ou até neto.


			Esse contraste, leva ao autoquestionamento: Como pode acontecer isso? O que aconteceu com esse ser humano para que envelhecesse sem desfrutar da plena liberdade? Onde está a falha? 


			Foi essa situação que levou o estudante a se aprofundar no histórico de vida dessas pessoas. Surpreendeu-se ainda mais ao saber que alguns deles tinham vários irmãos, sendo que somente um percorreu caminhos ilícitos. É nesse contexto que defendemos a tese da complexidade do ser humano. 


			Ficamos sem saída! Se falarmos que houve falha na criação, como não houve com os demais irmãos? São questionamentos sem respostas, porém o aprofundamento do estudo sobre a criação, conhecendo situações como essas, faz com que fique mais interessante a responsabilidade na construção familiar. 


			É esse campo complexo que devemos observar com cuidado. Tudo começa com o ser indefeso, que cresce e se forma frente a outro ser humano, e se aquele que estiver à frente não tiver uma preparação necessária para enfrentar esse processo, estará prejudicando o crescimento. Por mais que essa criança se esforce ao longo de sua vida, sempre levará consigo amargas lembranças e questionamentos solitários, por exemplo: “Poderia chegar em um lugar muito melhor, mas fui bloqueado pela educação que tive”. Isso é lamentável! 


			Nada melhor que um profissional da educação para saber que o jovem em determinada faixa etária —por exemplo, um aluno do 7º ano, com cerca de treze anos de idade — quer ser mais esperto que seus próprios pais, um direito que não pode ser bloqueado e sim trabalhado, afinal mostra a garra e a força jovem. 


			Um exemplo bem comum: 


			Quando o jovem adquire o seu primeiro carro e vai fazer o seguro do veículo, ele acaba pagando o valor alto por isso, e o motivo alegado pelas seguradoras é porque se trata de uma pessoa inexperiente e sem noção da gravidade que possa chegar a sua desenvoltura no comando do veículo. Nesse caso, as empresas procuram se resguardar pelo valor financeiro, mas, por outro lado, fica a exigência da racionalidade do condutor, que além de gastar mais, ainda pode perder a preciosidade da sua vida, coisa que sempre estamos vendo em acidentes causados pela desobediência das normas de trânsitos, sendo a maior proporção praticada por jovens. 
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